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RESUMO 
Neste trabalho, empreendemos um relato de experiência do podcast Vozes Invisíveis. 
Nele, abordamos como o mundo da moda reage à violência de gênero, utilizando casos 
de três grandes nomes da indústria que receberam acusações de agressões. Ao abranger 
os casos e a repercussão na mídia, fazemos uma análise crítica não apenas da violência 
de gênero em seus diversos formatos, mas também do papel da mídia nas relações que 
permeiam tais agressões. Para isso, utilizamos autores que trabalham jornalismo 
narrativo, podcasts e gênero, como Freitas e Morais, Antônio Gil e Mário Kaplun. 
Esperamos fomentar a discussão sobre violência de gênero e estabelecer paralelos com 
as vivências do público-alvo. 
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CORPO DO TEXTO 
 

 Neste trabalho, empreendemos um relato de experiência do podcast Vozes 

Invisíveis. O podcast aborda a violência de gênero e, nos quatro episódios produzidos, 

foca no universo da moda, analisando casos de três nomes da indústria acusados de 

agressões. Utilizando a linguagem do jornalismo narrativo, o conteúdo é direcionado a 

pessoas sem conhecimento prévio sobre o tema. 

 A proposta foi a de realizar uma análise crítica da violência de gênero em suas 

diversas formas e do papel da mídia nessas relações, fomentando o debate, criando 

 
1 Trabalho apresentado para o GT 2 Gênero, Raça e Interseccionalidades no podcast narrativo, integrante 
da programação do Vozes em Órbita – I Encontro Nacional de Podcasts Narrativos, realizado de 29 de 
setembro a 01 de outubro de 2025. 
 
2 Mestranda em Mídia e Cotidiano pela UFF e Bacharel em Jornalismo pela UFF. Contato: 
giulianavarro@id.uff.brl. 
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conexões com as experiências do público e auxiliando-o a identificar essas violências no 

cotidiano. 

 A mídia, segundo Boris e Cesídio (2007), molda percepções e reações do público, 

pois não apenas informa, mas influencia comportamentos. Ademais, veículos 

hegemônicos são omissos ao tratar de casos envolvendo artistas renomados. O MET Gala 

2023 homenageou Karl Lagerfeld, cuja escolha gerou críticas pelo histórico de falas 

misóginas e racistas. Alexander Wang foi acusado por mais de dez modelos de assédio e 

abuso sexual entre 2017 e 2020. Apesar da repercussão internacional, retornou às 

passarelas em 2022, vestindo celebridades e atraindo grande público. No Brasil, Eduardo 

Costa, criador da marca Brechó Replay, foi acusado em 2020 de assédio sexual por cinco 

vítimas, incluindo um menor. 

 Esses episódios ilustram a cultura do estupro, descrita por Freitas e Morais (2019) 

como práticas que normalizam a violência sexual, desestimulam denúncias e 

culpabilizam vítimas. A mídia reforça estereótipos que impactam mulheres e homens 

LGBTQIA+. 

 Narramos esses casos e explicamos conceitos de forma simples, para que o 

público se conecte emocionalmente com os relatos e reconheça a violência de gênero em 

diferentes contextos sociais. 

 

METODOLOGIA 

 

 A primeira etapa metodológica foi a pesquisa bibliográfica, definida por Gil 

(2002) como baseada em material já elaborado, como livros e artigos científicos. Porém, 

identificamos escassez de conteúdos acadêmicos sobre os estilistas. Assim, recorremos a 

notícias, revistas e outras fontes jornalísticas que relatassem os casos e, quando possível, 

o retorno desses profissionais ao cenário midiático. 

 Outra metodologia foi a realização de entrevistas, que serviram como investigação 

e como as sonoras do podcast. Foram escolhidos dois convidados por episódio, com 

experiências diversas na temática. Essa abordagem segue Kaplún (2017), que orienta 

jornalistas a “mergulharem na realidade” e não se restringirem a dados técnicos. 
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 A diversidade de fontes, segundo Viana (2021), aumenta a credibilidade e dá 

autenticidade ao conteúdo. As metodologias adotadas permitiram construir um produto 

mais próximo da realidade vivida pelas vítimas e profissionais que lidam com a violência 

de gênero. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O podcast Vozes Invisíveis explica conceitos como cultura do estupro, 

culpabilização da vítima e interseccionalidades, aproximando o público do tema. Com 

linguagem coloquial, o podcast tornou a informação acessível e dinâmica, criando 

identificação com as experiências do público. A produção, da pré-produção à edição, 

trouxe aprendizados sobre o conteúdo e a prática jornalística. 

 Por fim, a pesquisa questiona o papel da mídia ao tratar casos de violência de 

gênero, incentivando o debate e a conscientização social. O resultado foi um produto 

jornalístico que dialoga com questões de gênero e amplia a reflexão sobre violências 

sexuais. 
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